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Muito Importante!

	 

	O Movimento Sindical Revolucionário (Sindimina), além de ter revelado uma expressiva história de lutas e conquistas, também serviu de escola para transformar simples lideranças sindicais em profissionais com elevado destaque social, como: advogados, professor universitário, escritor/historiador, gerente de empresa estatal, entre outros – o que demonstra o alto grau de qualificação e comprometimento do quadro histórico diretivo do sindicato e explica o sucesso e resultado de suas vitórias.

	Diversos personagens da luta sindical se destacaram em diversas oportunidades, em diferentes formas, e o desenvolvimento mental fluiu, evidenciando como o ser humano precisa de oportunidade para demonstrar suas habilidades, contribuindo para o desenvolvimento e o progresso, com a real sustentabilidade, beneficiando, assim, a humanidade.

	 

	Laurenço Aguiar e Fernando Dultra

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“[...] Nada a temer, senão o correr da luta

	nada a fazer, senão esquecer o medo [...]”

	(Milton Nascimento)

	 

	“[...] e ecoa noite e dia

	é ensurdecedor

	ai, mas que agonia

	o canto do trabalhador

	esse canto que devia

	ser um canto de alegria

	soa apenas como um soluçar de dor [...]”

	(Mauro Duarte/Paulo Pinheiro)

	 

	Apesar de você

	“Hoje você é quem manda

	Falou, tá falado

	Não tem discussão

	[...]

	Apesar de você

	Amanhã há de ser

	Outro dia [...]”

	(Chico Buarque)

	 

	
Dedico esta obra histórica aos meus filhos, filhas, netas e netos, que viveram no Distrito Pilar, Jaguarari, Serrinha, Senhor do Bonfim, Andorinha e Sento-Sé, no Estado da Bahia, por razão do operário/escritor.

	Aos filhos e filhas

	Rangel Paes Landim Nascimento, Gracielle Paes Landim Nascimento (Grace), Érica Paes Landim do Nascimento e Levi Miguel Aguiar Santos Moura.
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	Aos netos e netas

	Kamylli Paes Landim Miranda, Brunna Paes Landim de Oliveira, Vitor Paes Landim Marques, Vinicius Paes Landim Marques e Stefany Lorrana Paes landim Dezidério.
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	Saliento que, com a chegada dos novos membros da família, reformulam-se as relações entre os pais e os filhos: se antes era maravilhoso ser pai, agora a satisfação aumenta ao ser pai de duas mães, e pai de um pai. É uma etapa a mais em nosso ciclo vital, por meio da qual todos podemos nos enriquecer, acabar com as diferenças e estreitar ainda mais nossos laços.
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Prefácio I

	 

	Por Manoel Oliveira dos Reis (Manezinho) 

	 Técnico em Eletrotécnica, especializado em Hidrogeradores, a partir de 1994, com atuação em usinas hidrelétricas no Brasil e em 26 países, de 4 continentes. Foi dirigente da CUT- Bahia, combateu a Ditadura Militar.
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	História Política do Movimento Sindical dos Trabalhadores da Mineração de Caraíba e Região. Projeto: Oásis da Caatinga, livro Força de Rocha ─ Movimento Sindical Revolucionário.

	 

	Este Livro foi elaborado com base em fatos históricos ocorridos a partir da década de 1980, especificamente em 1985, período de transição do regime militar ditatorial para a abertura política. O que se via era um cenário de tempos incertos. O governo militar já se via desgastado, enquanto a inflação galopava e a classe dominante, em pavorosa, temia perder privilégios. Enquanto isso, estudantes e trabalhadores pressionavam o quanto era possível. A impressa, como sempre, destilava veneno para todo lado. Nesse ínterim, foram surgindo greves de trabalhadores de todas as categorias em busca de melhores salários e outras conquistas, tendo como maioria dos movimentos os oriundos dos trabalhadores metalúrgicos da região do ABC Paulista. 

	No nosso caso, como diz o companheiro Benjamim, talvez seja a primeira vez que um trabalhador escreva a história dos trabalhadores, já que a História do Brasil é cheia de inverdades, pois coube à elite escrevê-la conforme sua conveniência. Este livro é diferente, pois coube ao companheiro Laurenço Aguiar do Nascimento (Grampão), filho de trabalhador rural, operário, hoje aposentado da função de operador de mina, com formação do Ensino Médio, também com curso de Formação Política, militante de esquerda, atual presidente do PT ─ Partido dos trabalhadores, na Cidade de Sento-Sé/Ba ─, ex-secretário de governo em várias gestões, e agora escritor. Tendo escrito três livros, sendo um já editado, o nobre autor aqui apresenta aquela que considero sua obra-prima, um marco para a história da classe trabalhadora no sertão da Bahia.

	É muito prazeroso para mim escrever esse prefácio através do qual estou sendo lembrado e homenageado, pois tive a honra de participar ativamente do movimento a ser descrito neste livro. Fui membro da primeira Comissão Representativa, depois fui coordenador da Comissão de Fábrica ─ aliás vale destacar que foi a única CF autofinanciada da história dos trabalhadores ─, para que, em seguida, fundássemos a Associação Profissional dos Trabalhadores da Extração de Minérios e Metais Preciosos (Apromina), a qual se transformou no Sindimina, em atividade até então.

	Considero o companheiro Grampão um iluminado, com uma capacidade de visão e percepção extraordinária ao abordar, neste que será o seu terceiro livro, um tema de tamanha relevância. Penso ainda que a vinda dele ao seio do movimento, sendo ele operário e escritor, engrandece, sem dúvidas, a nossa história de luta.

	O diferencial da história do nosso movimento, em relação aos demais, é exatamente a questão política. No ano de 1986, saíamos das assembleias de reivindicações dos trabalhadores e íamos para os palanques dos comícios defender a eleição de parlamentares constituintes, porque entendíamos que, naquele momento, era mais importante que a eleição de governadores. Os eleitos escreveriam a Constituição que “romperia o século”, fato que interessava aos trabalhadores, politizados que já eram. E o tempo provou que nossa preocupação era procedente, haja visto o surgimento do “Centrão” ─ este que figura vergonhosamente no parlamento brasileiro, com um bando de abutres. Seguramente, o escritor deste livro abordará com bastante ênfase todos esses temas e outros em relação à questão da classe trabalhadora, da categoria de mineração dos municípios de Jaguarari, Senhor do Bonfim, Campo Formoso e os demais da região. 

	Apresento, assim, minha modesta colaboração, esperando haver contribuído com o escritor, todavia, desgraçadamente, reconheço não ter grande aptidão com a arte da escrita. De qualquer forma, reafirmo o prazer em saber que fui lembrado e honrado na narrativa deste Projeto Oásis da Caatinga, em sua memorável abordagem acerca do Movimento Sindical Revolucionário.

	Portal do Paranapanema/SP, maio de 2021. 

	
Prefácio II

	 

	Por Nelson Vicente Portela Pellegrino: 

	Mora em Salvador. Iniciou a militância política ainda secundarista no grêmio da escola e chegou a presidente do Diretório Acadêmico da UFBA, onde cursou Direito, período em que foi diretor da União Nacional dos Estudantes. Como advogado, passou a assessorar sindicatos de trabalhadores e movimentos populares de associações de bairros, até se eleger deputado estadual, em 1990, pelo Partido dos Trabalhadores/PT, do qual é um dos fundadores no estado da Bahia. Após dois mandatos na Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, elegeu-se em 1998 para deputado federal PT/BA – 1999, 2003, 2007, 2011, 2015, 2019, 2023. Em 26/08/2021 foi nomeado para Tribunal de Contas dos Municípios - TCE.
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	Elevador Lacerda - Salvador, Bahia/Ba.

	 

	Sinto-me honrado por ser convidado para escrever a apresentação deste importante livro: “Força de Rocha – Movimento Sindical Revolucionário”, de autoria do Laurenço Aguiar (Grampão), que se tornou escritor após décadas de militância socialista, tendo já publicado em parceria com a Empresa Gráfica da Bahia, controlada pela Assembleia Legislativa deste estado, o seu 1.º livro, “Sento-Sé Terra Expressiva”. Este que descreve a história de surgimento do Sindimina, iniciada com uma Comissão de Fábrica, quando a Caraíba Metais/Mineração Caraíba pertencia à base do Sindicato dos Metalúrgicos da Bahia, com sede em Salvador, sua capital, é singular.

	Pude, com mandatos político-revolucionários, acompanhar e apoiar as greves realizadas entre 1985 e 2001, com suas respectivas ações; muitas delas revolucionárias,      sem uso de qualquer violência pelos trabalhadores, mesmo sendo vítimas de alguns atos violentos. Tais ações sindicais se concentraram no Núcleo Habitacional Pilar, chegando em menor intensidade à Andorinha, na empresa Vale do Jacurici/Ferbasa, Serrinha/Teofilândia (CVRD) e na unidade da Ferbasa, em Campo Formoso - BA.

	O Sindimina foi importantíssima escola político-ideológica, já que contribuiu para a politização de seus representados e as comunidades envolvidas, chegando a contribuir direta e indiretamente para diversas gestões progressistas, marcadas por muitas conquistas sociais em municípios do seu entorno, tais quais Jaguarari, Senhor do Bonfim, Juazeiro, Sento-Sé, Uauá, Serrinha, entre outras.

	É sábia e louvável a ideia de resgatar as informações, relatar e colocá-las em um livro que, após editado, representará um arquivo móvel e ambulante. Pelo que viram e viveram aqueles trabalhadores, o relato do livro expressa bem suas conquistas sociais e políticas, apesar do fato lamentável do crime político do grande e expressivo líder sindical e político, Ariomar Rocha, em pleno mandato de vereador, pelo PT de Jaguarari.

	Laurenço reuniu para esta obra contatos de personagens do período mais intenso das lutas históricas, ilustrou fatos, registrou conversas com pessoas que viveram, vivem e conhecem a luta de classe para valorização da política de atuação sindical da CUT (Central Única dos Trabalhadores), pesquisou, leu, organizou fatos, descrevendo-os com minúcia; elementos que valorizam o conteúdo do livro, possibilitando a todos que se permitirem uma ótima e prazerosa leitura.

	Salvador, 13 de agosto de 2021. 

	
Introdução

	 

	Laurenço Aguiar do Nascimento (Grampão) 

	Escritor com primeiro ISBN n.º (9786586194036), editado em setembro/2021, com formação de Nível Médio pelo ENCEJA – Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos. Foi funcionário da Caraíba Metais (1981-1987) e diretor do Sindimina de 1988 a 2000. É histórico militante do PT – Partido dos Trabalhadores, filiado no então Distrito de Andorinha do Município do Senhor do Bonfim, Bahia, emancipado em 1988.
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	Povoado Riacho dos Paes, Sento- Sé/Ba.

	 

	Há muitos anos comentávamos, entre nós, o fato de não termos um registro oficial sobre a história de luta dos trabalhadores da Caraíba Metais (Mineração Caraíba), organizados sindicalmente. A falta de registros como esse passa despercebido, e contribui para apagamento de um acontecimento de importância social, expressividade econômica e extraordinário valor político. A Bahia e o Brasil têm uma dívida histórica enorme por contar seus acontecimentos apenas até onde interessava a quem controlou o estado e o país desde o ano de 1500, século XV, ao século XXI. Há, neste liame, pouco mais de 500 anos de “história mal contada”, ou contada de forma parcial e tendenciosa.

	O significado da luta do Sindimina ─ Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Extração, Pesquisa e Prospecção de Metais Básicos e Preciosos dos municípios de Jaguarari, Juazeiro, Senhor do Bonfim, Campo Formoso, Antônio Gonçalves, Pindobaçu, Sento-Sé, Andorinha, Itiúba, Santaluz, Serrinha, Teofilândia, entre outros, no Estado da Bahia, é de uma contundência, transparência e visibilidade inconteste.

	Qualquer trabalhador que acompanhou e/ou viveu esse processo histórico, os seus reflexos econômicos, sociais e políticos, que consegue fazer uma mínima análise conjuntural, pode testemunhar como esse movimento o influenciou positivamente, numa região que vai muito além do Distrito Pilar, Jaguarari/BA. 

	Esse movimento sindical ocorreu dentro da naturalidade do mundo capitalista, num enfrentamento lógico entre patrão X empregado, onde o desbravamento da caatinga permitiu a construção de um povoado, sede distrital, chamado Núcleo Habitacional Pilar, com fachada e estrutura de uma legítima cidade. Houve confrontos importantes, legítimos ou não, lamentáveis ou não, que deixaram marcas em importância e dimensão menores do que o conjunto de resultados positivos.

	Viajando por partes das cinco regiões do Brasil ─ Nordeste, Norte, Sul, Sudeste e Centro-Oeste ─, conversando com pessoas dos movimentos sociais, em especial do sindicalismo, e, contando capítulos dessa rica e expressiva história, ouvi por várias vezes que o Sindimina e sua brilhante história deve ser, se não a mais autêntica, seguramente, 1 entre as 2 ou 3 mais relevantes de todo país, mesmo considerando os sindicatos das metrópoles, inclusive o ABC Paulista, conhecido como o “berço do movimento sindical brasileiro”.

	Esta obra representa uma convivência com os fatos, estudo, registro e arquivo do contexto social, econômico e político, sobre a influência de um processo de organização popular que contribuiu para modificar diretamente as relações pessoais, institucionais e comerciais desde o Distrito Núcleo Habitacional Pilar, e nos municípios circunvizinhos como Juazeiro/BA, Curaçá/BA, Uauá/BA, Senhor do Bonfim/Ba, Andorinha/BA, Campo Formoso/BA, e, de forma menos direta, a outros próximos, como Petrolina/PE.

	As informações contidas são contextualizadas e embasadas pela ciência política que define as outras ciências, os acontecimentos da terra e até fora dela. Pode ser observado e dito que o Distrito Habitacional Núcleo Pilar é uma das localidades de melhor nível de conhecimento social, consciência política e de equilíbrio de padrão de vida econômico. A condição de vida financeira, neste cerne, é reflexo da presença da empresa na região. O saudoso líder sindical Ariomar Rocha calculava que chegava a 45% (quarenta e cinco por cento) o valor das conquistas sobre o salário base dos operários, ou seja, a promotora econômica é a empresa, mas o protagonista das conquistas econômicas, sociais e políticas foi e é o Sindimina-Bahia.

	Ao contrário de períodos passados na história de conquistas das comunidades baianas e brasileiras, nesta obra, evita-se registrar os fatos que expressam uma realidade alterada, na qual os sintomas e as consequências ocasionadas servem para fazer absolvição e “reprovação” social, mesmo num universo de legítimos interesses e certas influências adversas.

	A dinâmica do texto, os assuntos e discussão, a interpretação técnica e científica das realidades, facilitarão a compreensão lógica e estimularão a reflexão de cada leitor e leitora, situando-os ao contexto geral, e contribuindo para o aprimoramento da formação cidadã, principalmente da comunidade mais envolvida.

	Mesmo com o passar do tempo, estão sendo resgatados conhecimentos inerentes à história, envolvendo personagens vivos nos respectivos capítulos, com entrevistas, relato de informações, busca de dados e imagens que permitiram oferecer esta valiosa contribuição didática e que não permitirá aumentar a dívida já existente com essa e as outras gerações.

	Alguns temas parecem não ter nada a ver com a história de um povo, mas, certamente, poderão ajudar na compreensão geral para que, a cada parágrafo, você, caro leitor e leitora, sinta um desejo natural de continuar lendo e desperte o interesse pela leitura integral da obra.

	 

	Povoado Riacho dos Paes, Sento-Sé/BA, julho de 2020. 

	 

	
1º Capítulo – Espaço Geográfico

	 

	Resumo Geográfico dos Municípios de Ocorrência e Projeto de Lavra Mineral, por onde surgiu e tem história de atuação e/ou representação política o Sindimina: Jaguarari, Curaçá, Juazeiro, Sento-Sé, Senhor do Bonfim, Campo Formoso, Andorinha, Santaluz, Teofilândia, Barrocas e Serrinha, na Bahia.

	A Geografia é a Ciência que permite descrever os espaços físicos da superfície da Terra – solo, vegetação, clima, seres vivos – e estuda as relações entre o meio natural e os grupos humanos. Portanto, a ela cabe identificar, determinar, demarcar, mapear, detalhar os espaços de qualquer proporção, além de juntar informações técnicas sobre a dimensão, também sobre o município de Jaguarari, Bahia, ainda dá ao livro uma função de instrumento para determinados trabalhos escolares. Mapas mundiais, continentais, nacionais, municipais, distritais acomodam as informações territoriais e respectivas informações técnicas, de modo que essas informações colhidas se destinam a enfatizar o espaço onde se dá o acontecimento econômico, político e histórico, tendo o Sindimina como “ator” legítimo e natural.

	 

	Geografia: Município de Jaguarari/BA - Núcleo Habitacional Pilar

	O Município de Jaguarari está localizado na Região Centro-Norte do estado da Bahia. Com uma área de 2.567 km², sua população é de aproximadamente 35.000 habitantes. O município também registra em média um IDH (PNUD/2010) de 0,659, enquanto o PIB per capita (IBGE/2008) fica em torno de R$ 7.996,34. A densidade demográfica é de 11,8 hab./km². A altitude é de 363 m, com fuso horário UTC−3. Está localizado a 409 km da capital. Sua principal atividade econômica é a mineração, com a extração do cobre feita pela Mineração Caraíba Ltda. ─ quarta maior produtora de cobre do Brasil em 2018, respondendo por pouco mais de 6% da produção nacional. 

	 

	Geografia: Município de Curaçá/BA

	A população de Curaçá está estimada em 34.886 pessoas (2020). Sua densidade demográfica foi de 5,29 hab./km², em 2010. O seu PIB per capita/2018 é de R$ 9.240,01. A área da unidade territorial (2020), corresponde a 5.950,614 km².

	 

	Geografia: Município de Juazeiro/BA

	O Município de Juazeiro tem como coordenadas 09° 24' 50" S 40° 30' 10" O. Está localizado na mesorregião do Vale São Francisco, na Bahia, RIDE do Polo Petrolina/Juazeiro. Distante 502 km da capital, tem área de 6.500,520 km². A densidade demográfica é 33,59 hab./km², com população estimada em 218.162 pessoas (2020). Tem O IDH-M de 0,677 médio (PNUD/2010) e 0,56 (PNUD/2010). Sua altitude é de 368 m. O clima semiárido beira o desértico. Seu fuso horário é UTC−3. O PIB per capita é de R$ 19.032,14 (IBGE/2018).

	 

	Geografia: Município de Sento-Sé/BA

	A área territorial do município de Sento-Sé é de 12.871,039 km², com população total de 40.989 hab. (IBGE/2020), densidade de 3,2 hab./km² e IDH de 0,585 (baixo) (PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/2010). A altitude média é de 400 m, máxima 1.200 m do nível do mar. O fuso horário é de UTC−3 (Hora de Brasília). Com PIB per capita (IBGE/2018) de R$ 22.558,77, o município conta com o acesso pela BA-210, distante 198 km de Juazeiro.

	 

	Geografia: Município de Senhor do Bonfim

	Os habitantes desse município, que se estende por 827,5 km² e contava com 79.015 habitantes no último censo, chamam-se bonfinenses. A densidade demográfica é de 95,5 habitantes por km² e seu IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) é de 0.666. Com 519 metros de altitude, têm as seguintes coordenadas geográficas: latitude 10° 27' 57'' sul, longitude 40° 10' 51'' oeste. Está localizado a 375 quilômetros da capital, Salvador. 

	 

	Geografia: Campo Formoso, Bahia

	O Município de Campo Formoso conta com uma área territorial de 7.161,827 km² (2020), população estimada em 71.487 pessoas (2020), densidade demográfica de 18 hab./km² e IDHM de 0,586 (2010). A taxa de escolarização entre pessoas de 6 a 14 anos fica em torno de 98% (2010). O PIB per capita é de R$ 15.898,52, anual (2018).

	 

	Geografia: Município de Andorinha

	Fica localizado no centro-norte da Bahia, no Território Piemonte Norte do Itapicuru, a 430 km de Salvador. Sua população, estimada em 2016, era de 15.551 (IBGE). Hoje, o município está em desenvolvimento, com uma população de 14.417 habitantes, IDHM, 0,588 (IBGE, 2010). Sua extensão é de 1.247,6 km², estando localizado a 453 m do nível do mar. Suas coordenadas geográficas são: latitude 10° 20' 27'' sul e longitude, 39° 50' 7'' oeste. A densidade demográfica é de 11,7 habitantes por km². Andorinha é uma cidade tranquila, de povo amigável, cercada por serras e de grande riqueza cultural e mineral.

	 

	Geografia: Município de Santaluz

	Tem área territorial de 1.623,445 km² (2020), população estimada em 37.531 pessoas (2020) e densidade demográfica de 21,65 hab./km² (2010). A taxa de escolarização entre pessoas de 6 a 14 anos é de 97,5% (2010). O IDHM é de 0,598 (2010). Santaluz está a 212 km de Salvador. O índice de pluviosidade média anual é de 485 mm (ano), com temperatura máxima média anual de 26,9 °C.

	 

	Geografia: Município de Teofilândia

	Com população estimada em 23.319 habitantes (2016) e área territorial de 266,9 km², o município dos teofilandenses se estende por 335,5 km². A densidade demográfica é de 67,1 habitantes por km² e o seu o IDHM é de 0,566 (2010). Está a 366 metros de altitude, com as coordenadas expressas em: latitude 11° 29' 10'' sul e longitude 38° 58' 25'' oeste. O PIB per capita é de R$ 6.420,03. Teofilândia teve sua emancipação política e administrativa em 23 de abril de 1962, através da Lei Estadual n.º 1.685. Em seu território, há uma mina de ouro iniciada em 1988 com a CVRD – Companhia Vale do Rio Doce S.A., privatizada/desestatizada em 2003. A área de mineração está agora sob a tutela do Município de Barrocas - Bahia. 

	Geografia: Município de Barrocas/BA

	Fica na mesorregião do Nordeste Baiano e na microrregião de Serrinha, no fuso horário UTC−3 (Hora de Brasília), distante 191 km da capital. Suas coordenadas geográficas são 11° 31' 44" S 39° 04' 40"; altitude de 385 m do nível do mar. Com área total de 188,105 km² e população total (IBGE/2010) 14.189 hab., tem densidade 75,4 hab./km². O PIB per capita (IBGE/2008) é de R$ 8.986,26. Barrocas tem a densidade demográfica de 70,61 hab./km² e o PIB per capita anual de R$ 15.110,20 (2018). O índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é 0,610 (2010). Em Barrocas, localiza-se a mina de ouro operada atualmente pela Mineração Fazenda Brasileiro, pertencente ao grupo canadense Yamana Gold Inc – iniciada com a CVRD, em 1988.

	Com a Lei Estadual n.º 628, de 30 de dezembro de 1983, Barrocas passou à categoria de distrito de Serrinha, até que no dia 09 de maio de 1985 foi criado o Município de Barrocas pela Lei n.º 4.444. Entretanto, o município legal existiu com todos os direitos e deveres até 31 de dezembro de 1988, quando houve a anulação da criação do município, voltando à condição de distrito de Serrinha. Em 30 de março de 2000 foi aprovada, por unanimidade, a Lei Estadual n.º 7.620, que recriou o Município de Barrocas. 

	 

	Geografia: Município de Serrinha/BA

	É o 23.º em tamanho da população do seu estado, com a dimensão territorial de 568,405 km². A cidade está localizada na mesorregião do Nordeste Baiano e microrregião, estando a 175 km de Salvador. Sua latitude é de 11º39'51" sul e a longitude 39º00'27" oeste, com fuso horário UTC-3; e altitude de 379 metros acima do nível do mar. A densidade é de 132,8 hab./km². Sua gente é tranquila, destacando-se pela hospitalidade com que recebe seus visitantes. A temperatura do município varia entre 24 °C a 45 °C e, no inverno, 15 °C a 33 °C. Tem a FCA (Ferrovia Centro-Atlântica) de transporte de cargas e é cortada por 04 rodovias: 1 federal e 3 estaduais. É, dessa forma, contemplada com um dos mais importantes eixos rodoviários, a Bahia – BR-116 norte (Serrinha-Feira de Santana), BA-409 (Rodovia do Sisal), BA-233 (Serrinha-Nova Soure) e BA-411 (Serrinha - Barrocas).

	 

	

	

	Entender a dinâmica do espeço geográfico, onde se pensa, observa, planeja, decide, defende e preserva o município, com correto uso do potencial natural, é importante para todos que, como eu, anseiam pelo bem-estar do conjunto da sociedade. 

	

	

	
2º Capítulo – Conjuntura da História

	 

	Resumo histórico dos municípios baianos com ocorrência e projeto de lavra mineral, por onde surgiu e se construiu a história de atuação e/ou representação política do Sindimina – Jaguarari, Curaçá, Juazeiro, Sento-Sé, Senhor do Bonfim, Campo Formoso, Andorinha, Santaluz, Teofilândia, Barrocas, Serrinha.

	A História é a Ciência que permite o relato dos fatos, citar os acontecimentos, registrar os casos em qualquer dimensão. O Município Jaguarari e o Distrito Núcleo Pilar, têm suas peculiaridades, as quais acessaremos a seguir.

	 

	História do Município de Jaguarari, Bahia
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	O Município de Jaguarari tem sua história atrelada à história da civilização do interior baiano, evidentemente influenciada pela chegada dos portugueses e outros povos de semelhantes países, de destacado domínio técnico e científico para a época. Com a busca e cobiça dos colonizadores por metais preciosos, principalmente o ouro e a prata, o interior da Bahia foi adentrado e sofreu seus primeiros impactos sociais e ambientais, com a destruição das feições estéticas das matas e o processo forçado de escravização imputada aos nativos dessas terras. Pertencente às terras das denominadas Jacobinas, Jaguarari, em sua história, não imprime certezas quanto aos povos indígenas que habitavam suas paragens.

	O livro “História na Mão” registra que a fazenda “Sítio Jaguarari” era de propriedade de Teodoro José Bonfim, Margarida de Barros, José Manuel da Paixão e Vítor de Tal. As missões jesuíticas nas terras da Jacobina datam de 1670, ficando por vez como data provável do processo de reconhecimento e encontro dos eclesiásticos com os indígenas existentes, bem como da inevitável mistura de povos nativos remanejados para estas terras. Em 1888, Jaguarari era um povoado consideravelmente desenvolvido. Em 1893, tornou-se distrito de Vila Nova da Rainha, até que em 6 de agosto de 1926 galgou a posição de município, desvinculando-se do Município de Senhor do Bonfim.

	 

	História do Município de Curaçá, Bahia
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	Os registros históricos de Curaçá começam a partir do século XVI. Em 1562, o jesuíta Luís de Gran iniciou os trabalhos de catequese com os indígenas que habitavam o Vale do São Francisco. Por volta de 1593, o bandeirante Belchior Dias Moreira chegou às terras de Pambú, que se tornou a primeira sede do município. Na ocasião, o referido bandeirante desbravou também a Serra do Ouricuri, hoje conhecida como Serra da Borracha. Com o aparecimento de uma imagem de Santo Antônio no lugar denominado Pambú, foi edificada a capela, formando um povoado com a presença de muitos religiosos.

	 Por força do Decreto Imperial de 6 de julho de 1832, o povoado de Pambú foi erguido à categoria de vila, compondo a sua área territorial os atuais municípios de Curaçá, Abaré, Chorrochó e Macururé, entre outros. Curaçá tornou-se moradia de mulheres e homens que trabalham na mina de cobre em Vermelho. 

	A Resolução n.º 488, de 6 de junho de 1853, transfere a sede da Vila de Pambú para o Povoado de Capim Grosso, vila que, pelo Ato n.º 59, de 10 de julho de 1890, foi denominada Curaçá. Essa é, portanto, considerada a data de criação do atual Município de Curaçá. 

	Até 1938 havia municípios no Brasil com mais de uma cidade e outros, como Curaçá, que, até a sede do município, era vila. Por recomendação do IBGE, foi criado o Decreto-Lei n.º 311, de 25 de março de 1931 e o Decreto Estadual n.º 10.724, de 30 de março de 1938. Todas as sedes de município passam a ser cidade, entre elas Curaçá. Atualmente o município é constituído pelos distritos sede, Barro Vermelho, Poço de Fora, Riacho Seco e Patamuté. Constitui-se também pelos povoados de Mundo Novo, São Bento, Pedra Branca e treze povoados no limite com Abaré e as agrovilas, formadas por reassentamentos agrícolas, em decorrência da barragem de Itaparica. Limita-se com Juazeiro, Jaguarari, Uauá, Chorrochó, Abaré e com o Rio São Francisco, numa extensão de 120 km. 

	 

	História de Juazeiro, Bahia
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	O Município de Juazeiro, no norte do estado da Bahia, implantado à margem direita do “Velho Chico”, situa-se no ponto exato onde ocorria o cruzamento de duas importantes e estratégicas estradas interiores do Brasil.

	A primeira, fluvial, representada pelo Rio São Francisco, integra o norte ao sul. A segunda, um caminho das bandeiras, aberto pelos paulistas sob o comando de Domingos do Sertão; pelos baianos, sob o comando de Garcia d'Ávila II, cujas terras se estendiam até onde é hoje a Praia do Forte, vizinha a Salvador; e pelos nativos, sob o comando de Manuel Nunes Viana.

	Somente no fim do século XVII, à sombra protetora da árvore, mãe do sertão, Juazeiro começa a surgir e hoje se constitui num dos mais importantes núcleos urbanos do sertão nordestino. 

	Foi criado em 1833, sendo que desde 1596 seu território já era percorrido pelo bandeirante Belquior Dias Moreira. Em 1706, chegava à região uma missão franciscana para catequizar os indígenas da região. Ergueram um convento e capela com uma imagem da Virgem que, segundo a lenda local, fora encontrada em grutas das imediações, por um indígena. Deu-se ao local o nome de Nossa Senhora das Grotas do Juazeiro, que deu origem a atual sede do município.

	Juazeiro, sucessivamente elevada à categoria de vila, posteriormente, comarca, transformou-se pela Lei n.º 1.814, de 15 de julho de 1878, em cidade, desmembrando de Sento-Sé.

	Era do porto de Juazeiro que partiam as embarcações conhecidas como vapor (existe uma relíquia deste, que funciona como restaurante no centro da cidade). O porto mais importante do São Francisco se comunicava com outros municípios ribeirinhos baianos e diretamente com Minas Gerais através deste meio de transporte, e daí para a antiga capital do país, Rio de Janeiro. A via-férrea funcionava a partir de Juazeiro, rumo a Salvador, desde o início do século passado.

	Em conjunto com o vizinho Município de Petrolina, em Pernambuco, forma o maior aglomerado urbano do semiárido. Localizada na região submédia da bacia do Rio São Francisco, a cidade se destaca pela agricultura irrigada, que se firmou na região graças às águas do Rio São Francisco.

	 

	História do Município de Sento-Sé, Bahia
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	O nome tem origem em uma tribo indígena chamada “Centoce”. Os primeiros povoadores foram portugueses, vindos de lavouras de cana-de-açúcar, que edificaram engenhos. Em 1719 foi construída uma capela dedicada a São José da Barra, e em 1752 teve como seu primeiro vigário o Padre Domingo Alves de Souza. Feito o ajuste gramatical, o povoado passou a ser chamado e escrito como o Arraial de Sento-Sé. Em 06 de julho de 1832, deixando para trás tempos de coronelismo, um decreto provincial criou o município de Sento-Sé. Em 21 de novembro de 1883 foi confirmada a emancipação política com a presença do presidente da província, Joaquim José Pinheiro Vasconcelos.

	No ano de 1930, Sento-Sé sofreu a pressão de revoltos e a população foi maltratada com pancadas e prisões. Em 1932, o município passou por momentos difíceis: Lampião passou pelo Distrito de Américo Alves e Povoado de Quixaba, fazendo o povo tremer de pavor. Após assaltar o comércio, foi embora e pernoitou na Gruta da Palmeira. Alguns tempos depois, a cidade voltou a sua normalidade com a pesca e a agricultura de subsistência.

	 

	História de Senhor do Bonfim/BA

	[image: Image]

	A sua história está relacionada à busca de ouro e pedras preciosas e à introdução da criação de gado no sertão baiano. Em fins do século XVI, portugueses pertencentes à Casa da Torre, organizavam expedições com destino ao Rio São Francisco e às minas de ouro de Jacobina, iniciando a ocupação do interior da província e a formação de vias de comunicação com o litoral.

	Situado em zona de passagem dessas expedições, estabeleceu-se no território do atual município uma rancharia de tropeiros no século XVII, servindo de pouso para vaqueiros, bandeirantes e desbravadores que transitavam naquela região. Na mesma época, dentro da estratégia de catequese das populações indígenas, foi criado o Arraial da Missão do Sahy, a partir de 1697, dirigido pela Ordem dos Frades Menores ou Ordem dos Padres Franciscanos. No Arraial, estabelecido próximo de uma aldeia pataxó, foram construídos convento e igreja sob invocação de Nossa Senhora das Neves. Em 1720, o Arraial do Sahy passou à categoria de vila, sediando a comarca de Jacobina até 1724, quando a sede foi transferida para a vila de mesmo nome.

	Com o crescimento da atividade pecuária, a expansão das pastagens e o consequente avanço da ocupação do sertão baiano, formou-se um povoado ao redor da antiga rancharia, às margens da Estrada das Boiadas, em 1750. O núcleo contava com várias edificações e com população estabelecida, recebendo a denominação de Arraial de Senhor do Bonfim da Tapera.

	O Arraial, além de rota para a penetração no território, destacava-se como importante núcleo, desenvolvendo-se com base em atividades ligadas à criação de gado. As riquezas minerais da região, além da localização privilegiada, atraiam grande número de tropeiros, aventureiros e peões vindos de outras partes da Bahia e do Nordeste, dificultando o controle e a ordem na localidade. O município criado em 1776 por força de Carta Régia para solucionar os constantes problemas que surgiam, em 1799, com a população local, que chegava a 600 pessoas, requereu ao governo da província a criação da vila. A solicitação foi atendida no mesmo ano, com a instalação da Vila Nova da Rainha, em primeiro de outubro.

	Em 1885 a vila foi elevada à categoria de cidade, passando a chamar-se Senhor do Bonfim.

	 

	 História do Município de Campo Formoso/BA
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	O município teve sua emancipação política em 28 de julho de 1880, através da Lei Provincial de n.º 2.051, sendo desmembrado do município de Senhor do Bonfim. O local onde está situada a cidade foi, nos seus primórdios, um aldeamento indígena.

	Os missionários da Companhia de Jesus, incumbidos da catequese dos silvícolas da região, prestando aos primeiros habitantes assistência espiritual e os orientando também na vida secular, contribuíram decisivamente para a prosperidade da povoação que ali se formou. Seus primeiros colonizadores foram os portugueses, que escravizaram os indígenas da região. Esses colonizadores trouxeram novos hábitos culturais, tradições e heranças religiosas do catolicismo e o culto aos santos.

	As primeiras edificações dos portugueses, além de suas casas, foram as igrejas, para as cerimônias religiosas e dias santos. Santo Antônio, santo português nascido em Lisboa, defensor dos fracos e oprimidos e também conhecido como santo casamenteiro, foi adotado como padroeiro da cidade, que comemora até hoje o dia de Santo Antônio.

	Campo Formoso é também conhecido como “cidade das esmeraldas”, por existir no povoado de Tuíutiba um garimpo com esmeraldas definidas como de melhor qualidade, em comparação com outros garimpos de esmeraldas do Brasil. O município também recebe esse título pela comercialização dessas pedras no centro da cidade, na popularmente conhecida “Feira do Rato”, onde se comercializam as pedras do município e das cidades vizinhas e se comercializava o conhecido “rolo” (troca de pedras por televisores, celulares, casas, entre outros). A Feira do Rato surgiu com a descoberta das minas em Carnaíba, a 42 km da sua sede.

	Os garimpeiros costumavam se encontrar nesse local porque era de fácil acesso para os compradores e por lá haver bares e restaurantes. A cidade é conhecida também por suas grutas. Nesse município se localiza a maior gruta do Hemisfério Sul, a “Toca Boa Vista”.

	 

	História do Município de Andorinha/BA

	[image: Image]

	Governador assina ordem para recuperação da BA- 220

	 

	O município foi emancipado através da Lei Estadual n.º 5.026, de 13 de junho 1989, e desmembrado do Município do Senhor do Bonfim. Seus habitantes se chamam andorinhenses.

	No final do século XIX, no ano de 1885, João Alves de Araújo, recém-chegado da região do Recôncavo, comprou um terreno que tinha por limites as fazendas Cachoeira, Serra Branca, Morros e Bananeira e construiu uma pequena casa branca, onde hoje fica o centro da Cidade de Andorinha, batizando o local como Fazenda Gato, motivo que logo lhe rendeu o apelido de João do Gato.

	Na Fazenda Gato, nasceram e se criaram seus 13 filhos: Mateus, Elizeu, João, José, Pedro, Abílio, Gervásio, Antônio, Leocardo, José Pedrosa, Raimunda, Joana e Maria Pedrosa (única filha viva de João Alves), todos filhos de sua primeira esposa, Dona Josefa. Depois do falecimento de Josefa, João do Gato casou com Lorinda, com quem viveu até o fim dos seus dias.

	João do Gato era um homem muito trabalhador e progressista. Sabia da importância que a educação tem na vida de uma pessoa, por isso trouxe o professor Antônio Emílio, da cidade de Senhor do Bonfim, para alfabetizar seus filhos e os filhos de outras pessoas, que aos poucos estavam vindo morar na Fazenda Gato.

	Sendo um homem muito religioso, trazia o Vigário Tolentino, da Paróquia de Senhor do Bonfim, para celebrar missas em sua residência, que logo ficou pequena para tanta gente. Em 1919, foi construída a Capela do Sagrado Coração de Jesus (que não existe mais) por João do Gato, com ajuda dos seus filhos. Na capela, os encontros eram cada vez maiores, até que em um determinado ano veio uma “Santa Missão”.

	Em frente à comunidade existia um rochedo branco chamado Morro das Andorinhas, porque ali havia uma toca de andorinhas. Após a construção da capela, as andorinhas passaram a pousar no teto da parte frontal da capelinha; acontecimento que chamava a atenção dos moradores e fez com que a Fazenda Gato passasse a se chamar Andorinha.

	Em 1928, Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião, esteve de passagem por Andorinha e invadiu a casa de João do Gato à procura de dinheiro e mantimentos. João Alves, que guardava suas economias enterradas perto de um umbuzeiro, negou que tinha dinheiro. Na tentativa de obrigar João Alves a lhe dar o dinheiro, Lampião mandou que um de seus homens torturasse sua esposa Lorinda, furando a testa dela com um punhal. Abílio, filho de João Alves, que sofria de deficiência mental, sentindo-se pressionado, levou os homens de Lampião até onde estava escondido o dinheiro. Tomando posse do dinheiro e de um burrinho, Lampião e seu bando de cangaceiros foram embora levando João do Gato até proximidades da Fazenda Morros, onde o agrediu e o soltou, após perceber que ele não daria informações sobre outras famílias da região que pudessem ter dinheiro. Após esse acontecimento, sua esposa Lorinda ficou traumatizada e “perturbada do juízo”.

	Em 1930, Lampião andava novamente pelas redondezas. Na Fazenda Tigre, Corisco, um de seus cangaceiros, estuprou uma moça. Na Fazenda Lagoa das Baraúnas, ele bateu em algumas pessoas, mas em Andorinha ele não conseguiu entrar, pois, desta vez, João Alves, seus filhos e alguns moradores das redondezas montaram uma trincheira à sua espera. Lampião, bem informado, desviou-se dessas terras.

	João Alves era um homem muito influente. Em 1930, com o apoio da Prefeitura Municipal de Senhor Bonfim e do povo das redondezas, construiu a primeira estrada de rodagem, com 42 km de extensão, ligando Andorinha a Senhor do Bonfim.

	Em 1936, o Coronel Mariano Ventura, prefeito de Senhor do Bonfim, fez se formarem mesas eleitorais na residência de João Alves, pois já havia grande número de habitantes e Andorinha situava-se longe da sede.

	No dia 26 de julho de 1936 aconteceu a primeira Feira Livre de Andorinha. Inicialmente, quase todos os produtos da feira ficavam pendurados em umbuzeiros, ou colocados em esteiras à sua sombra. Antes dessa feira, os moradores de Andorinha e da redondeza tinham que comprar mantimentos em Senhor do Bonfim, enfrentando uma cansativa viagem no lombo de um jegue ou a pé. Ao longo da viagem, era costume dos viajantes uma parada numa barraca à beira da estrada. A barraca ficou conhecida como Barraca da Loló, ponto certo para um pequeno descanso, uma prosa rápida, um gole d’água refrescante ou um café quentinho.

	Em 1941, João Alves adoeceu e foi levado à Salvador por Mateus, seu filho mais velho, mas não resistiu e faleceu em 24 de julho do mesmo ano. 

	Em 1955, Andorinha foi elevada à categoria de vila. No ano de 1971 foi descoberto o minério cromo no solo do município e foi implantada a Mineração Vale do Jacurici (atual Ferbasa), que, após os trabalhos de pesquisa, em 1973, gerou rapidamente mais de 700 empregos. A descoberta trouxe o progresso, a energia elétrica, a água encanada, o primeiro telefone, um posto médico, construiu estradas, incentivou o comércio e investiu na educação, fundando a Escola Márcio Seno, no ano de 1987 ─ escola que até os dias atuais é mantida pela empresa.

	Aos 13 de junho de 1989, Andorinha foi emancipada politicamente, desligando-se da condição de distrito de Senhor do Bonfim. Em 15 de novembro do mesmo ano foi realizada a primeira eleição, que elegeu Carlos Humberto de Miranda Pereira Melo, o primeiro prefeito.

	 

	História do Município de Santaluz, Bahia
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	Foi desmembrado de Queimadas por Decreto Estadual de 18 de julho de 1935. Em 1943, o topônimo foi alterado para Santaluz. A sede, criada distrito com a denominação de Santa Luzia em 1918, foi elevada à categoria de cidade por Decreto Estadual de 30 de março de 1938. O Município de Santaluz tem, hoje, 1.559,7 km², com 37.348 habitantes, segundo o último Censo. A densidade demográfica é de 23,9 habitantes por km².

	A sede municipal de Santaluz se originou no século passado, de uma estação ferroviária da Leste Brasileiro, obra implantada em local onde havia uma aglomeração de casas, dentro da Fazenda Santa Luzia, no Município de Queimadas. Com a inauguração e utilização frequente da estação, formou-se um arraial, sendo edificadas casas residenciais e comerciais. O município foi criado com a denominação de Santa Luzia e território desmembrado do Município de Queimadas por Decreto Estadual de 18 de julho de 1935. Em 1943, o topônimo foi alterado para Santaluz. 

	 

	História de Teofilândia, Bahia
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	Os habitantes se chamam teofilandenses. Aproximadamente em 1723, devido a uma seca que atingiu a região, alguns vaqueiros da antiga fazenda chamada de Vargem de Baixo, de propriedade dos irmãos João Manoel e Manoel João da Silva, saíram em busca de água e alimento para o gado. Cansados, os vaqueiros pararam próximo a uma vereda (caminho estreito no meio da caatinga), e dormiram.

	Ao acordarem e não encontrarem o gado, seguiram seu rastro e descobriram um lajedo (afloramento rochoso), que em suas pequenas cavidades acumulava água, formando caldeirões ou tanques de pedras. Lá, estavam não só os animais que eles pastoravam, mas também outros, pastando e bebendo dos tanques. Ao retornarem à fazenda, avisaram aos patrões que haviam encontrado um caldeirão, ou tanque de pedras.

	Os irmãos João Manoel e Manoel João transformaram o lugar em mais uma fazenda, provocando o crescimento imediato do local. Muitos anos depois a fazenda foi aberta; José Santiago de Oliveira construiu a primeira casa e outras vieram em seguida. Com a chegada de mais moradores, o local passou a ser chamado de Arraial de Pedras. Em 1953 foi transformado em distrito com o nome de Itapiru, que pertencia à Serrinha. Alguns anos depois, foi elevado à categoria de cidade e denominado Teofilândia, em homenagem a um filho da localidade, o contador do estado, Joaquim Teófilo de Oliveira.

	Fica na Fazenda Brasileiro, no Município de Teofilândia, Bahia, onde se desenvolvia a cultura da produção de Sisal na terra avermelhada, de subsolo rico com teor de ouro propício à lavra mecânica e benefício industrial, formando barra metálica de elevado valor comercial.

	Ao tentar contato pessoal com a representação da empresa, percebeu-se logo a resistência da mesma − ela naturalmente já havia visto e/ou ouvido falar do Sindimina. Na Eleição Sindical de 1988, alguns nomes da empresa ingressaram no Sindimina e foram logo demitidos. Em seguida, fez reunião com alguns trabalhadores na Cidade de Serrinha; ao aliar-se à associação das entidades sindicais da Vale, o Sindimina estabeleceu relação política sindical com a empresa.

	Havia quatro nomes da composição da direção do Sindimina, entre eles o de uma mulher. A negociação com a CVRD era conjunta (Rio de Janeiro/RJ; Porto de Tubarão, Aracaju/SE; São Luiz/MA; Maruim, Sergipe/SE; Porto Trombetas, Oriximiná; Carajás - PA, Mariana, Itabira-MG). A proposta de reintegração dos diretores era negada sob a alegação de que o caso era da unidade da Bahia, mas a relação com outros sindicatos era diferente – ficava claro o medo da empresa pela atuação do Sindimina.

	Em negociação do Acordo Coletivo, na Data Base, o sindicato concentrou esforços, forçando paralisação por determinação nacional. Realizou “Assembleia Relâmpago” parando os ônibus, em Teofilândia/BA, mas a empresa levava os trabalhadores para votar contra a proposta do Sindimina – contra eles próprios.

	O Sindimina mantinha uma subsede alugada na Cidade de Serrinha/BA, depois comprou uma estrutura com térreo e primeiro andar no centro da cidade, com a renda vinda do Núcleo Pilar, reformou com dinheiro gerado pelos sócios da Caraíba Metais e adaptou, inclusive, com dormitórios e cozinha para apoio aos de outras unidades, principalmente vindos do Núcleo Pilar. Já tinha um Gol para uso, comprado também com renda dos sócios do sindicato da Caraíba Metais S.A.

	A Vale foi desestatizada/privatizada em 2003, em condição diferente da Caraíba Metais: não teve Acordo Coletivo da Privatização; sem Passivo Trabalhista, nem absolvição de empregados de empreiteira; sem representação dos trabalhadores no Conselho de Administração. Sem propósito para ampliar o desenvolvimento econômico e social da região – não havia ameaça de exaustão da lavra de mineral de ouro. A empresa e a jazida foram vendidas por três ocasiões: 1 - Yamana Gold; 2 - Brio Gold; 3 - Leagold; 4 - Equinox Gold Ltda.

	Por volta dos anos 2000 a 2005, intensificaram-se às divergências internas e o desentendimento político entre pessoas de Serrinha/BA e do Pilar - Jaguarari/BA, até que se oficializou a divisão territorial da base sindical, já que “o racha político” estava claro e consagrado há anos. Reuniões das duas partes avaliaram a questão e a assembleia de cada unidade mineradora autorizou a proposta de Serrinha-Teofilândia, criando o “Sindimina- Serrinha”, que ficou com a base nos Municípios de Santaluz, Valente, Conceição do Coité, Serrinha, Santa Bárbara, Teofilândia e Araci, no Estado da Bahia.

	Após dividido o sindicato, o “Sindimina-Serrinha” manteve a defesa dos direitos da categoria. A atual empresa dona da mina tem tentado cortar e/ou reduzir benefícios conquistados anteriormente – Adicional de Turno Ininterrupto de 22,5% para 2,5%, trocar o Plano de Saúde por um mais barato e menos eficiente, porém ainda não conseguiu.

	Há, claramente, uma mudança político-ideológica na concepção do “Sindimina-Serrinha”, após separação: a sua direção, majoritariamente, acha que “não se deve misturar Política Sindical com Política Partidária”. São, sim, duas diferenças antagônicas de postura: na década de 90, o sindicato se envolveu num processo para unificação em Sindicato Único Nacional na Mineração. No Núcleo Pilar, foi valorizada a politização dos trabalhadores e da comunidade – envolvimento intenso na política partidária e pela esquerda. O então diretor do Sindimina, Luiz Araújo, chegou a ser candidato a vereador pelo PCdoB em Teofilândia/BA, na eleição proporcional de 2004.

	A unidade da CVRD – mina de ouro da Companhia Vale do Rio Doce S.A., Equinox Dolden – teve não um só supervisor, encarregado, engenheiro, que a exemplo da Caraíba Metais S.A., ingressou no sindicato, estimulando a participação dos trabalhadores, não apenas ao se associarem, mas, a lutarem, inclusive fazendo greve, parando a produção – como forma mais objetiva de fazer a empresa atender às reivindicações econômicas, sociais e políticas.

	 

	História de Barrocas, Bahia

	[image: Image]

	Barrocas está localizado na mesorregião do Nordeste Baiano e na microrregião de Serrinha. Na penúltima década de 1800, chegavam à Fazenda Barrocas os trilhos da ferrovia, posteriormente denominada de Viação Geral da Bahia, que partia da Jiquitaia, em Salvador, passando por Alagoinhas, com destino a Juazeiro.

	No local, onde hoje está localizada a estação, foi construída uma plataforma de trilhos para carga de pedras destinadas à construção de obras de artes da ferrovia; pedras estas extraídas de uma pedreira situada onde hoje é a Praça da Matriz. Posteriormente, foi edificada uma casa de tábuas com teto de zinco em cima da plataforma, que constituiu um ponto de parada para embarque e desembarque de passageiros com o nome de Barrocas, designativo de terra rasgada pela enxurrada.

	Na época, os donos da Fazenda Barrocas eram o Sr. José Alves Campos e sua mulher Sra. Felisberta Maria de Jesus. O primeiro, falecido entre os anos de 1882 e 1892.

	A uns 100 metros da estação, lado oeste, em plena época da Guerra de Canudos, residia em uma cabana de palma, junto com seu filho, uma senhora de cor negra, chamada Maria Alexandrina. A uns 200 metros da estação, lado sul, foi construída uma casa conhecida como “casa dos trinta”; isto porque à frente ficava o km 130 da ferrovia. A uns 900 metros, do lado oeste da estação, onde hoje está o sangradouro do açude, ficava a sede da Fazenda Barrocas, e esta limitava-se com a Fazenda Maçaranduba.
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